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0$ ORADO RB NA BERLINDA crZl rovas d o  S .  f f o ã o Com repugnância
O articulista R. falou de ora

ções e oradores. Acentuou a 
crise da oratória. Os tribunos 
de hoje, apontam-se. São ra
ros.

Não se estranhe. As tribu
nas parlamentar, eclesiástica, 
judicial, académica, foram re
duzidas. Restringidas. Sujei
tas a uma dieta condiciona- 
lista, não logram a ventura de 
poderem abrir as asas da elo
quência.

Ora, sem escola, não há dis
cípulos.

E’ evidente que a oratória 
requere qualidades específi
cas. A oração tem regras. 
O bom orador tem de satis
fazer a essas regras.

A presença de espírito é 
muito. O talento de bem di
zer é o resto.

A figura, o gesto, a expres
são, o timbre de voz, são au
xiliares* primorosos. Felizes 
os oradores que reúnem em si 
estes primores da arte de bem 
dizer.
- Cláudio Bastos escreveu so
bre a linguagem dos gestos. 
O gesto favorece o discurso. 
Pode o discurso ser, literária- 
mente, de pouca valia; se, 
porém, o favorece o gesto e 
a máscara, o orador, alcança 
agrado.
. Gosto de ouvir um orador. 
Mais ainda, se me dá uma 
oração suculenta.

Assim como a música é pen
samento sonorizado, a boa 
oração é música labial expres
sa em pensamento.

O articulista R. foi nos tem
pos da áurea mocidade um 
bom recitador. Junqueiro era 
o seu Poeta favorito. As poe
sias Lágrima, Fiel, Melro, o 
Mar, tinham nele um intér
prete famoso.

HaVia então um acentuado 
uso do recital. Algumas Vezes 
o verso era acompanhado pela 
surdina murmurosa dum vio
lino. Mais longe ainda nos 
tempos, eram de uso recita- 
tivos ao piano. Neste exercí
cio estava um pouco daquele 
fluxo labial necessário aos ora
dores.
, Faço o elogio da boa orató

ria. Admiro, sigo atrás dos 
oradores de compleição supe
rior.

A orquestração da palavra, 
encanta-m e, sensibiliza-me. 
Tenho o ouvido e a mente incli- 
nadosparaosoradoresderaça.

Hoje, porém, como o acen
tua o articulista R., os oradores 
são coisa rara. A brotoeja dos 
palradores é que está prolife
rando. Se bem os contem
plarmos, talvez que seja pre
ferível trocá-los aos patos 
mudos.

Na ordem dos discursos, 
ponho os oradores que fazem 
ginástica menemónica. Os 
outros, os de papel na mão, 
ficam uns furos abaixo. Ainda 
assim, para cortar o precalço 
dum engasgue, para obstar à 
traição da ideia, melhor é o 
discurso de papel.

Mormente, quanto mais se 
acentua a responsabilidade 
daquele que fala em público, 
mais se lhe impõe o cuidado 
que deve pôr naquilo que diz.

Os Cíceros, os Demóstenes, 
não são do nosso tempo. Desa
bituados ao deleite da boa 
oração, quase nos contenta
mos em que não nos mortifi
quem com disparates verbor- 
raicos.

Igualmente devemos dar de 
mão, pôr fora da nossa com
placência, os oradores dis- 
ÇOSx

Hossana àqueles que hon
ram a Tribuna. Não vamos 
— entenda-se — ao ponto de 
requerer de quem fala, que 
nos dêem Orações de Sapiên
cia. Limitados e sóbrios, já 
nos contentamos, que nos não 
macem.

Os auditórios que rareiam, 
que minguam, acabarão por 
vingar-se, voltando as costas 
aos... papagaios.

Repito. Louvo e quero mui
to aos oradores de puro re
corte e grave forma. Detesto 
o gongorismo, que é ourive
saria de latão.

Não há «bocas de oiro»? 
Que, ao menos, não nos faltem 
oradores circunspectos. Co
meçando por ter respeito a si 
próprios, pedirão à sua inteli
gência e vontade, que os fa
çam sinceros.

Andam precisados os ho
mens de quem os ensine. De 
retórica balofa e pirotecnia 
de palavras, andamos fartos. 
Ideias lúcidas, conhecimentos 
úteis sejam o pão e o vinho 
dos discursos. Ao contrário 
disso, melhor é o silêncio.

Demais, as reservas de pa
ciência estão hoje condicio
nadas a um mínimo. E’ Ver 
como falham os auditórios. 
Tudo se passa por maneira 
tão estranha, que é de recear 
um eclipse de desinteresse 
pela oratória.

O iletrismo é grave sintoma 
que a campanha contra o anal
fabetismo pretende debelar.

Campanha abençoada é.
Queira Deus que a nova 

geração tome rumo seguro.
Vejo, porém, que esta é a 

era do Músculo.
Bastante desassociada dos 

selectos prazeres intelectuais, 
como anda a nossa sociedade 
contemporânea, acabará — 
quem sabe l — por arrastar
mos a uma pletora ajuda de 
materialismo.

Venham em defesa do Futuro 
oradores proselíticos.

Falar é semear.
Mas não morfinemos os au

ditórios desprevenidos de per- 
cepção.

D iscursos excessivamente 
retóricos, discurseiras falhas 
de ideias, são produzidos em 
pura perda.

Sejamos — se nos atacar a 
tarântula discurseira — com
preensivos, sinceros. A digni
dade humana que a todo o 
homem de carácter se impõe, 
mais exige daquele que sobe 
a um tabladp, a uma tribuna, 
para falar.

Ai de mim, se tenho pecado 1
Julgo, porém, que o meu 

mais feio delito, é de não ser 
favorecido com os atributos 
de bem saber dizer.

A. L. DE CARVALHO.

L n t e r e s s e s
de

G u i m a r ã e s
Estiveram há dias nesta cidade 

os srs. Eng.° Sá e Melo, Director 
Geral dos Serviços de Urbaniza
ção e Eng.° Espregueira Mendes, 
da Direççáo da Caixa Geral de 
Depósitos, Crédito e Previdência, 
que conferenciaram com o st. 
Presidente da Câmara Municipal, 
Dr. José Maria de Castro Fer
reira, sobre assuntos do maior 
interesse para o progresso de 
Guimarães. Aqueles senhores es
tiveram no Paço dos Duques de 
Bragança e seguidamente nos 
terrenos onde vai ser construído 
o Palácio da Justiça. No decor
rer da visita fo i abordado o pro
blema da construção do edifício 
para a Caixa Geral de Depósi
tos* assim como do prolonga•

Para espalhar a tristeza 
Bailei contigo na festa.
Vivo agora na incerteza 
Da saudade que me resta.

Não me importa o teu desprezo, 
Nem mais te quero seguir...
O fogo, quando não préso,
Pode mais alto subir.

Trago saudades comigo, 
Fogueira de S. João,
Agora bailo contigo 
Pisando o meu coração.

Trago um remorso escondido 
Na minha alma em seus refolhos: 
Que por mim tenhas sofrido,
De magoar os teus olhos.
Rio de Janeiro, 1955

“ Pela dignidade Cí
vica de Guimarães „

Por iniciativa da Câmara 
Municipal, realizou-se, no pe
núltimo sábado, perante nu
merosa e selecta assistência, 
no Salão Nobre do Grémio 
do Comércio de Guimarães, 
a anunciada Conferência pelo 
distinto Publicista e nosso 
ilustre Colaborador, sr. A. L. 
de Carvalho, subordinada ao 
tema “Pela Dignidade Cívica 
de Guimarães”, em que o ora
dor, depois de agradecer o 
convite do Município e as pa
lavras que precederam o seu 
trabalho, começou por refe
rir-se às memórias gloriosas da 
nossahistória,falando também 
dos Filhos de Guimarães que 
se bateram pela dilatação da 
Fé e do Império.

Entrou, depois, ao aludir ao 
Valor da Tradição, nos Arqui
vos Públicos, citando vários 
e valiosos documentos e sa
lientando, a propósito, o facto 
de outros, de não menos Valor, 
haverem desaparecido. E 
acrescentou, então, os nomes 
de alguns investigadores que 
assinalaram a falta de tais 
documentos: João Pedro Ri
beiro, Sarmento, Tagilde, Lo
pes de Faria e Vieira Braga.

O orador referiu-se, depois, 
ao Livro de Mancelos Sam
paio, editado pela Câmara de 
Barcelos e, a propósito, sa
lientou os nomes de Vimara- 
nenses que pleitearam confir
mando a Servidão, a que se 
refere a sua obra “Guimarães 
em Ceuta”: Prof. Pereira Caí
das, Abade de Tagilde, Padre 
António Ferreira Caídas, Mar
tins Sarmento, João de Meira.

No decorrer da Conferência 
o orador leu algumas passa
gens do-seu novo livro, que 
baseia, em dados seguros, lu
tando pela Verdade histórica.

A apresentação foi feita pelo 
sr. Dr. José Catanas Diogo, 
Vereador da Cultura, que se 
referiu aos trabalhos do con
ferente e o saudou.

Presidiu à Conferência o 
ilustre Presidente da Câmara 
Municipal, sr. Dr. José Maria 
de Castro Ferreira, ladeado 
por diversas individualidades. 
Ao encerrar a sessão o sr. 
Presidente felicitou o orador, 
a quem dirigiu algumas pala
vras e agradeceu à assis
tência.

mento da rua de S. Dâmaso e da 
abeftura de uma nova avenida 
que ligue o Largo 28 de Maio 
ao lugar do Matadouro.

Antes de retirarem de Guima
rães os refétidos senhores estive
ram no templo de S. Francisco, 
por motivo da obra a que se está 
a proceder na sua frontaria.

Na tua magia infinda,
Feitiço de puro encanto :
Tens uma boca tão linda,
Em cada olhar um quebranto.

Gosto de ti, bem o sei,
E's toda a minha ilusão :
Pois neste amor encontrei,
Da minha vida, a razão.

Duvidas, mas é verdade,
Eu não te posso esquecer:
Por ti a minha saudade 
E' fogueira sempre a arder.

Guardei-te no pensamento 
Numa saudade sem f im :
Para esquecer-te um momento, 
Só esquecendo-me a mim.

ELÍSIO DE VASCONCELOS.

ÃV isita  a GUIMARÃES
é recordada pelo

P R E S ID E N T E

Café Filho
<Desde o momento do de

sembarque, no Terreiro do 
Paço, até à hora do regresso, 
no Aeroporto da formosa ci
dade de Lisboa, no curso da 
permanência na capital ou 
durante a excursão a Coim
bra, ao Porto, a Guimarães 
e a outras localidades do 
Norte de Portugal, tudo foi 
uma sucessão ininterrupta de 
vibrantes e generosas provas 
de entranhado carinho dos 
portugueses para com os bra
sileiros.

tNuma cerimónia em que 
se festeja a data magna de 
Portugal, recordo com emo
ção a visita a Guimarães, 
berço da nacionalidade lusi
tana, onde me senti como se 
estivesse indo ao encontro 
das fontes mais remotas da 
minha própria Pátria.

*A elevação, o calor e a 
pureza das expansões do 
povo nas ruas das cidades 
portuguesas, ao lado da cer
teza de que a mesma afeição 
prevalece na alma popular 
dos brasileiros, fizeram-me 
compreender melhor a pro
fundidade e a Extensão desse 
admirável fenómeno interna
cional, que é o sentimento 
de fraternidade, hoje mais 
vivo do que nunca, entre as 
duas nações. E' uma ami
zade sem paralelo, com raí
zes fundas e indestrutíveis 
e que precisa de funcionar 
de modo mais fecundo e 
objectivo, através de um sis
tema destinado não só a aten
der melhor as aspirações e 
necessidades dos dois povos, 
mas também a continuar 
prestando uma colaboração 
cada vez mais sensível ao 
progresso do mundo e ao 
bem-estar da humanidade.»

(Do discurso pronunciado 
pelo Presidente da República 
ao Brasil na sessão comemo
rativa do «Dia de Portugal» 
no Real Gabinete de Leitura, 
do Rio).

B f l m i n n . N i H E D E

Promovida pela Câmara Mu
nicipal e na forma dos anos 
anteriores, será feita no dia 
24, na histórica igreja de S. 
Miguel do Castelo a come
moração da Batalha de S. 
Mamede, com Missa às 11 
horas e alocução por um dis
tinto orador sacro,

Não respondo às invectivas 
de natureza pessoal que o 
sr. Faria Martins me dirige, 
malcriadamente como lhe é 
próprio, no último número 
deste semanário, porque me 
são indiferentes e não inte
ressam o público. Cada um 
é como é, e não como os ou
tros querem ou julgam que 
seja, e apenas os actos da 
Vida pública aproveita apre
ciar no que da sua discussão 
possa resultar de Vantajoso 
para o bem público.

Sobre o que tenho escrito 
acerca dos Paços do Conce
lho não há uma única pala
vra a alterar. Tudo está cer
to, segundo o meu critério e 
de harmonia com a Verdade. 
E também não Vale a pena 
refutar o que diz o sr. F. Mar
tins sobre o mesmo assunto, 
porque das suas objurgató- 
rias, por muito que se espre
messem, nada se colheria de 
interessante.

Apenas e pela muita estima e 
consideração que me mere
ce o meu velho amigo José 
de Pina, cujo estado de saú
de, infelizmente, lhe não pro-

G A ZET ILH A
M ê s  d e  f e s t a s

Este povo português 
Que foi sempre folgazão,
Dissipa mais uma vez 
No decorrer deste mês 
As mágoas do coração.

Os três santos populares 
São sempre bem festejados 
Nas ruas e nos altares.
— Da vida tantos azares 
Ficam assim esmagados.

E nessas festas cantando 
Cantigas ao desafio,
O povo vai alcançando 
As alegrias dançando 
Na graça do rodopio. . .

As tristezas são um mal 
E que urge assim esquecer. 
Porque este mundo afinal 
'smaga tanto o ser mortal 
Que a vida passa a sofrer...

Nem tudo seja tormento,
Haja ao menos ilusões... 
Tristezas leve-as o vento 
Tão alto nesse momento 
Quando sobem os balões...

Toca a rir, toca a dançar 
Rapazes assim à toa,
Pois um poeta a cantar 
Já disse e dá que cismar:
— «.A vida é ai que mal soa»...

CHAN TUNG.

O e i m e s l o
do ANO LECTIVO

N O  I N T E R N A T O  
M U N I C I P A L

No Internato Municipal —magní
fico estabelecimento de ensino que 
funciona nesta cidade sob a supe
rior direcçào do Rev. P.® José Car
los Simões Veloso de Almeida — 
realizou-se a tradicional festa de 
despedida por motivo do encerra
mento do ano lectivo, tendo tomado 
parte no almoço que para tal fim 
se efectuou, as seguintes pessoas:

Dr. José Maria Pereira de Cas
tro Ferreira, Presidente da Câmara 
Municipal, que presidiu ao almoço; 
dr. J. Catanas Diogo, vice-reitor do 
Liceu; dr. Joaquim Almeida da Cos
ta, dr. Joaquim de Oliveira Torres, 
dr. Aventino Lopes Leite de Faria, 
dr. João Rocha dos Santos, A. L. 
de Carvalho, João Roberto Teixeira 
Sepúlveda, delegado do director 
escolar; P.® José Carlos Simões de 
Almeida e Manuel da Costa Pedro- 
sa, respectivamente director e sub- 
-director do Internato; P.® Avelino 
Pinheiro Borda, P.® Luís Gonzaga 
da Fonseca, P.® Francisco Fernan-

Continua na 2.* página.

porcionará boa disposição pa
ra vir a público repelir mal
sinadas interpretações dos 
seus modos de Ver, acentua
rei que possuo elementos pa
ra poder afirmar que ele se 
sente honrado por ter feito 
parte de uma Câmara que, 
em 1926, após o 28 de Maio, 
resolveu, por unanimidade, 
prosseguir as obras dos Pa
ços do Concelho no sítio on
de foram iniciadas.

E já agora, também uma 
referência ligeira à colabora
ção, com que o sr. F. Mar
tins deseja cobrir-se, ná sua 
obra de destruição, dos signa
tários de um telegrama, em 
que se pedia a construção de 
um edifício para o Tribunal. 
Não duvido de que na mente 
de quem o redigiu estivesse 
o propósito único da tal con
denação implícita da obra 
dos Paços do Concelho; pare
ce-me, porém, que nem todas 
as individualidades citadas te
rão assinado com a reserva 
mental que o sr. F. Martins 
lhes atribui. Podem ter dese
jado a construção de um pa
lácio para a Justiça sem pre
juízo do que estava iniciado 
para as instituições munici
pais da sua terra; são inteli
gentes bastante para com
preender que na cidade de 
Guimarães cabe um edifício 
para o Tribunal sem necessi
dade de se destruir o da Câ
mara.

Ignorava os esforços do sr. 
F. Martins para impedir que 
eu presidisse à sessão de 
propaganda da candidatura 
Norton de Matos à presidên
cia da República e estranho 
o seu desplante. Que é que 
o sr. Martins, que eu sempre, 
embora vagam ente porque 
nunca lhe liguei atenção, co
nhecera como monárquico, 
sem nunca ter acreditado nas 
suas simpatias pelo comunis-

Continua na 2.• página.

UM G R A N D E
P I N T O R

Ji EXPOSIÇÃO QUE J0R6E UALTIEIRA 
REALIZARÁ NO CENTRO TRASMONTANO

Jorge Maltieira expõe, no salão 
nobre do Centro Trasmontano, uma 
série de quadros, cujos motivos são 
monumentos, pelourinhos, fortifica
ções, castelos e igrejas do Brasil e 
Portugal.

O consagrado pintor é um primo
roso aguarelista, possuidor de uma 
técnica segura e do mais elevado 
padrão artístico, para que se possa, 
antecipadamente, augurar-lhe mais 
um êxito completo.

A sua verdadeira arte e o seu 
enorme talento estão acima dos 
adjectivos habituais. A sua obra se 
impõe por si mesma, pelo seu incon
testável valor. Os eteitos de luz e 
cor, a beleza e a magia das suas te
las, são simplesmente assombrosas.

Em aguarela, género dificílimo 
para dar todas as cambiantes das 
cores, só relativamente fácil para 
as simples, só por divino sortilégio 
ele obtém das tintas as mais justas 
e delicadas cambiantes. O sol, em 
algumas das suas aguarelas, parece 
brincar em meiga réstea, que é beijo 
de luz...

O céu azul, tão azul, peculiar
mente azul, de Trás-os-Montes, no 
seu colorido, é uma bênção...

Os cinzentos, toda a gama poli- 
crómica, de cores vivas ou esmae
cidas, ele nos dá com rara intuição 
e mestria.

As suas telas encantam e domi
nam pela emoção que transmitem.

Admira-as, compreende-as o mais 
leigo dos mortais em assuntos pic
tóricos.

Arte magnífica, pura e ideal que 
se revela e se comunica com genial 
eloquência aos olhos e à alma.

Nos seus quadros, não existem 
artifícios escusos, não há contra- 
facção 4a arte, deformações, da e*-



2 NOTICIAS DE GUIMARÃES

Festas la M e
Prosseguem os trabalhos para 

as Festas da Cidade, que serão 
levadas a efeito pela Direcção 
do Grémio do Comércio, da pre
sidência do sr. António Emílio 
da Costa Ribeiro e com a cola
boração de alguns vimaranenses.

Sabemos que se pensa na rea
lização, uma vez mais, da gran
diosa Procissão de S. Gualter, 
devendo constar do programa 
das Festas uma sensacional Cor
rida de Toiros e a famosa Mar
cha Gualteriana.

A Comissão de briosos empre
gados do Comércio, que tomou 
sobre si o pesado encargo de 
promover esse inegualável Cor
tejo, que todos os anos atrai a 
esta cidade incalculável multidão 
de forasteiros, é constituída pe
los srs.: António da Fonseca Fer
reiro, José da Cunha Paredes, 
Norberto de Freitas Guimarães 
Pacheco, Luís Gonzaga Leite, 
Egidio da Cunha e Castro, Vasco 
Paredes, Joaquim Fernandes, Jai
me Ferreira Martins, António de 
Castro, A ntónio  Faria, José 
Duarte Xavier, João Pimenta 
Machado, Jorge Neves e José 
Betencourt Guimarães.

Romaria Grande 
de S. Torcato

Nos dias 2 e 3 de Julho pró
ximo vai efectuar-se a Romaria 
Grande de S. Torcato, havendo 
imponentes Solenidades Religio
sas e festejos públicos, a que a 
Mesa da respectlva Irmandade, 
dignamente presidida pelo sr. 
Conselheiro Dr. Raul Alves da 
Cunha, procura imprimir o maior 
esplendor.

Sabemos que no segundo dia 
da Romaria haverá uma gran
diosa Peregrinação, em que se 
farão representar, com grande 
número de devotos do Milagroso 
Santo, diversas localidades do 
Norte do Pais.

0  programa das Solenidades 
deve ser tornado público dentro 
de breves dias.

U M A  M O N T U R E I R A
NA CIDADE

Pedem-nos para que cha
memos a atenção da Câmara 
Municipal, para o facto de se 
ter feito uma montureira em 
plena cidade, numa das suas 
artérias mais centrais—a Ave- 

 nida Conde de Margaride.
O facto — que já tivemos 

ocasião de constatar como 
autêntico—merece realmente 
reparo, pelo que esperamos 
que sejam tomadas imediatas 
providências.

Escola I. e Comercial

Com rep ugnância
(Continuação da /.• página)

mo cuja atoarda todavia cor
reu, poderia ter com a orga
nização da propaganda do 
meu eminente correligionário 
e amigo sr. General Norton 
de Matos?

Fui instado para presidir a 
essa sessão e não insisti na 
recusa por entender que ti
nha direitos e deveres a con
siderar como presidente da 
Comissão directiva do P. R. 
P. neste concelho desde 1910, 
e da Câmara Municipal desde 
esse mesmo ano até Maio ou 
Junho de 1926, apenas com 
duas ou três interrupções du
rante relativamente pequenos 
períodos de maior agitação 
política; além disso, eu fui 
deputado eleito pelo círculo 
de Guimarães nas duas últi
mas legislaturas da República 
parlamentar democrática; não 
me ficaria bem escusar-me 
na hora da desgraça e ao re
gressar de um exílio de 25 
anos, o que poderia ser in
terpretado como quebra de 
ânimo ou renúncia de ideais. 
Presidi, pois, por coerência 
e confirmação de princípios 
e creio ter-me desempenhado 
da missão com energia e 
acerto. Dei a palavra ao sr. 
Martins porque me transmi
tiram o seu grande desejo de 
se manifestar nessa reunião 
e me sentia com força para 
lha retirar caso não fosse 
correcto. Pouco depois o sr. 
Martins voltava à sua primei
ra forma, como era natural 
visto não ter vingado a can
didatura democrática. E nem 
oor isso lhe dou a honra de 
o apelidar de camaleão por
que este réptil muda de cor 
por necessidade de defesa 
própria e não por conveniên
cias de adaptação a qualquer 
sol que possa despontar.

Pelo que respeita a tenças, 
nada devo ao Estado Novo 
nem ao Velho; recebo, e sei 
muito bem com quanto des
gosto do sr. F. Martins, aqui
lo a que tenho direito por lei, 
e é ofender o Governo da 
Nação insinuar o contrário; 
nem isso tem nada com a 
questão dos Paços do Con
celho.

M. Felgueiras.

F E S T I V I D A D E

C E R Z E D E L O
Em serviço de Inspecção, 

esteve na Escola Técnica des
ta cidade o Inspector do En
sino Técnico Profissional sr. 
Prof. Liopoldino Augusto de 
Almeida.

O s Paços do Concelho
Recebemos, com pedido de publi

cação, algumas considerações do 
nosso amigo e ex-vereador Muni
cipal sr. Manuel João de Freitas 
Ribeiro de Faria, não nos sendo 
possível satisfazer o seu desejo 
neste número por absoluta falta de 
espaço.

No dia 26, haverá, em Cerzedelo, 
grandiosos festejos ao S. João Bap- 
tista, sendo os mesmos anunciados 
por diversas manifestaçõs festivas 
nos dias 23, 24 e 25.

No domingo haverá Missa Sole
ne às 11 horas e sermão por um 
distinto orador, efectuando-se, às 
15 horas, a grandiosa Procissão às 
Senhoras do Monte, que se realiza 
anualmente.

Durante a tarde haverá arraial 
abrilhantado pela Banda de Riba 
d’Ave e lançamento de fogo do ar.

A Nona Sinfonia
de BEETH O VEN

tesla duvidosa, exotismos inusita
dos, pretensões políticas ocultas, 
abstracções de filósofos esotéricos, 
preocupações doutrinárias, do cha
mado «social».

Também, se não são «arte pela 
arte», o espírito patriótico que ne
les se vinca no amoroso carinho 
com que são tratados os motivos da 
monumental história lusa ou a ela 
ligados, são uma intenção de arrei
gado amor pátrio e ao seu passado 
glorioso, dignos de louvor e admi
ração !

Com a sua paleta e o seu mágico 
pincel, Jorge Maltieira, com imen
so talento, os eterniza, preservan- 
do-os da acçâo corrosiva dos agen
tes do metamorfismo e até da própria 
mania destruidora dos homens.

Nos mais pequenos detalhes Jorge 
Maltieira mantém nas suas aguare
las aquela subtil fidelidade artística 
pela verdade que nelas transpõe, 
dando alma, encanto e relevo às 
coisas.

O vigor de uma longa e ampla 
experiência que lhe dá foros de 
mestre, se confirma inteiramente, 
exprimindo de forma elevada o fré
mito vibrante da chama criadora, 
labareda alta, da sua arte pura e 
excelsa, imaculada e fluente, que 
tem gerado tanta beleza e poesia.

E. V.
(ruo»* 4« «Impren** Brasileira»)

Tendo a Direcção da Sociedade 
de Concertos «Moreira de Sá», 
feito contraio com a Direcção da 
Orquestra Sinfónica do Porto, 
para a apresentação nesta cidade 
desta extraordinária Obra Musi
cal, a realizar a quando da repe
tição que esteve marcada para 22 
do corrente, naquela cidade do 
Porto, comunica-se aos Ex.mos 
Associados que a saída inespe
rada para a França, de François 
Broos, Carlos Fontes e Joaquim  
Gaio, obrigou a Direção daquela 
Orquestra a adiar para o princi
pio da próxima época, a repetição 
do espectáculo no Porto, e a sua 
vinda a esta cidade.

D E S P E D I D A

José Silveira Júnior (Chin- 
chinho) ao retirar-se para os 
Açores e na impossibilidade de 
o poder fazer pessoalmente, 
Vem por este meio agradecer 
todas as provas de atenção 
com que foi distinguido du
rante a sua estadia nesta Ci
dade, ao serviço do Vitória 
Sport Clube. 518

14 de Junho de 1955.

Câmara M unicipal
de G u im arães

SESSÃO DE 16-VI-55
Sob a presidência do sr. dr. José 

Maria Pereira de Castro Ferreira, 
foi verificada a legitimidade dos 
poderes como Vereador do sr. dr. 
Gonçalo Brandão Leite de Faria e 
pelo Presidente foi dito o seguinte:

«Assume hoje o seu lugar de 
vereador efectivo deste Município 
o meu colega sr. dr. Gonçalo Leite 
de Faria.

Em boas mãos ficam pois os pe
louros que lhe vão ser distribuídos 
pois além da minha grande amizade 
pessoal tenho tido ocasião de apre
ciar as suas qualidades e os seus 
recursos.

Estamos todos neste posto com 
a finalidade única de servir os altos 
interesses de Guimarães. E con
fesso, já alguma coisa se afirma do 
nosso trabalho, pois tudo se con
grega para que Guimarães con
quiste a breve prazo as regalias 
necessárias ao seu progresso.

E’ mais um elemento novo que 
temos a nosso lado e que bem pode 
animar a vida municipal com o seu 
valor. Apresento-lhe, por isso, os 
meus melhores cumprimentos, es
perando da sua inteligência e quali
dades de trabalho, a melhor e mais 
útil colaboração. Ao mesmo tempo, 
quero afirmar-lhe a minha lealdade 
e a minha camaradagem».

Os srs. Vereadores associaram- 
-se às palavras proferidas pelo sr. 
Presidente.

Em seguida, por este, foi dado 
conhecimento da distribuição dos 
pelouros do Matadouro, Higiene, 
Cemitério e Assistência pelos srs. 
Vereadores drs. Júlio Soares Leite 
e Gonçalo Brandão Leite de Faria.

Pelo Chefe da Secretaria foi fei
ta a seguinte comunicação: No úl
timo número do jornal «Notícias 
de Guimarães», em artigo assinado 
pelo antigo vereador desta Câmara 
sr. António Faria Martins, insjnua- 
-se que o sr. dr. M. tem todas as 
facilidades para vasculhar o arqui
vo Municipal. Informou o mesmo 
chefe da Secretaria que pelo sr. dr. 
Mariano da Rocha Felgueiras têm 
sido pedidas inúmeras certidões 
não só de documentos arquivados 
na Secretaria Municipal como de 
deliberações camarárias, certidões 
essas que têm sido passadas umas 
vezes por despacho da Presidência 
e outras sem aquele despacho por 
dele não carecer. O referido chefe 
da Secretaria sugere a conveniên
cia de a Câmara tomar as neces
sárias providências por forma a 
determinar-se o responsável op 
responsáveis daquelas facilidades. 
A Câmara tomou conhecimento 
desta comunicação e deliberou 
aguardar oportunidade para exame 
do assunto.

A Câmara deliberou:
Indeferir, por impossibilidade de 

ordem legal, o pedido da Confra
ria do Santíssimo Sacramento de 
Nossa Senhora da Oliveira, de um 
subsídio para custear as despesas 
com a procissão de Corpus Cristi.

— Deferir o pedido de subsídio 
para um prémio, formulado pelo 
Clube de Caçadores de Guimarães, 
a disputar no torneio de tiro aos 
pratos a realizar na Penha.

— Aprovar os trabalhos a mais 
realizados no edifício da Escola 
de Leitões.

— Mandar organizar o processo 
de ampliação do cemitério da fre
guesia de Fermentões e conceder 
o subsídio de 20.000$00 à respecti- 
va Junta se o terreno escolhido 
merecer a aprovação das entidades 
oficiais que terão de pronunciar-se 
sobre o assunto.

— Indeferir o pedido de licença 
para a construção duma casa no 
lugar do Olival, da freguesia de 
Mesão-Frio.

— Conceder diversas licenças 
para obras.

— Publicar editais tornando obri
gatória a instalação da rede de 
distribuição interior nos prédios 
sitos nas ruas das Lameiras, Trás 
de Gaia, D. João I, Camões, dr. 
Bento Cardoso, S. Torcato, Fran
cisco Agra, dr. Alfredo Pimenta, 
dr. Joaquim de Meira, da Arcela, 
Conde D. Henrique, Campo de 
S. Mamede e Avenida Conde de 
Margaride.

— Designar o Subdelegado de 
Saúde sr. dr. Manuel José Teixeira 
de Melo e o médico Municipal sr. 
dr. Alfredo Pinto de Sousa e Cas
tro para vistoriarem o terreno des
tinado à construção do cemitério 
da freguesia de S. Paio de Vizela.

— Fifcar as taxas de entrada e 
utilização da Piscina e Parque In
fantil da vila das Taipas.

— Realizar a cerimónia comemo
rativa da Batalha de S. Mamede no 
próximo dia 24 do corrente.

— Mandar colocar uma placa de 
sinalização na estrada de Guima
rães à Penha, no lugar denominado 
Alto de S. SimãO, com as indica
ções de «Gémeos», «Penha» e «Ta- 
gilde», por proposta do vereador 
sr. António de Urgezes dos Santos 
Simões.

— Autorizar pagamentos no total 
de 48.268$80.

D A Q Q A .Q P  Estabelecimento 
í n u i J H ^ v L  de barbearia, por 
motivo de retirada do proprietário. 
Na rua Alfredo Pimenta, em frente 
ao Posto da P. V, T., 515
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desda Silva, Casimiro Martins 
Fernandes, as senhoras D. Vir
gínia Simões Pedrosa e D. Ma
ria Fernanda Barbosa, repre
sentantes da Imprensa, etc.

Na altura própria 0 sr. P.e 
José Carlos Simões de Almei
da saudou as individualidades 
presentes, agradeceu a todos 
os seus colaboradores e refe
riu-se aos bons resultados do 
Internato, após o que dirigiu 
algumas pa lav ras  aos seus 
alunos.

Brindaram, depois, os srs. 
dr. J. Catanas Diogo, que feli
citou 0 sr. P.e José Carlos 
pelos bons resultados obti
dos, assim como os seus pres
timosos auxiliares e bebeu 
pelas felicidades dos srs. Pre
sidente da Câmara e A. L. de 
Carvalho, saudando ainda a 
Imprensa; dr. Joaquim Torres, 
que enalteceu as qualidades 
do director do Internato e dos 
seus mais directos coopera- 
dores; Mário de Freitas Bra- p 
vo, aluno do 5.° ano; Manuel 
da Costa Pedrosa, A. L. de 
Carvalho, P.e Avelino Pinheiro 
Borda, e, por último, o sr. dr. José j 
Maria Pereira de Castro Ferreira. 1 
O sr. Presidente da Câmara refe- 
rindo-se àquela interessante festa, 
em que confraternizaram alunos e 
professores do magnífico estabele
cimento de ensino que é o Inter
nato, recordou os tempos da sua 
mocidade assim como a plêiade 
respeitável dos Cónegos, profes
sores de então, distintos e sabe-

.* J o s é  C a r lo s  S im õ e s  d e  A lm e id a  

Director do Internato Municipal

dores, prestando à sua memória a 
homenagem da sua gratidão e sau
dade.

Depois de algumas considera
ções, o sr. dr. Castro Ferreira afir
mou ao reitor e aos professores do 
Liceu a sua melhor camaradagem 
e ao Direcfor do Internato a sua 
simpatia e confiança no esforço 
dispendido em prol de uma obra 
útil a Guimarães.

No M eu
C a n t i n h o

No domingo, dia 12.
Pois chegou para mim a 

Grande Ludovina!
No Comércio tripeiro de 

hoje mesmo, a «Oração à 
chuva» era uma das suas Al
tas Maravilhas.

*4c *
O Fundo do nosso Notícias 

era bem à altura do Home
nageado. ** *

Qual dos Dois Valerá mais, 
0 Poeta ou a Poetisa? Agos
tinho Veloso ou Helena Lou- 
sada?

As «Parábolas de sempre» 
deslumbraram-me; Os «Outo
nais» encantaram-me e per
turbaram-me.

A União Gráfica editou 
lindamente; 0 «Colégio dos 
Órfãos» tripeiro não lhe foi 
inferior.

GERESINO.

Festejos Populares
Nas noites de 23 e 28 e nos 

dias 24 e 29, haverá, em diversos 
Bairros da Cidade, festejos po
pulares ao S. João e ao S. Pe
dro, com fogueiras, cascatas, 
descantes, música, fogo, etc.

Na Rua Egas Moniz e na Pra
ça de S. Tiago haverá ruidosos 
festejos promovidos pelos seus 
moradores.

Semana do Ultramar
Na terça-feira e no liceu Nacio

nal de Guimarães, foi comemorada 
a Semana do Ultramar, com uma 
sessão solene a que assistiram 
todos os professores e alunos da
quele estabelecimento de ensino.

Presidiu o Reitor Sr. Dr. Américo 
A. Guerreiro, secretariado pelos 
srs. Dr. J. Catanas Diogo, Vice- 
-Reitor e Dr. Aventino JLopes Leite 
de Faria, tendo proferido uma con
ferência intitulada «Alguns aspec
tos da vida Cabo-Verdeana», a 
distinta professora sr.* D. Maria 
Estrela de Morais Barroco.

No início da sessão foi cantado 
o Hino Nacional.

Seguidamente e sob a direcção 
do prof. César de Morais houve 
um Coral Patriótico — «Terra e 
Amor» — pelos alunos do Liceu.

S O FR E DOS CALOS ?
Não perca tempo e dinheiro 

com deslocações a outras ter
ras para os tra tar!

Trate-os em Guimarães, no 
Largo C ondessa  do Juncai, 
27-1.°. Telefone 40471. 307

BICICLETA MOTORIZADA
M A G N E E T

A última palaora em clclômotores 
Equipada com motor SACHS

238 T. M endes Sim ões
Av« C. de Margaride — Stand a.° 2

B E N E F I C Ê N C I A  
D O  “ N O T Í C I A S ”

Transporte (a) . 1.490$00
Recebemos mais para os dois 

doentes por quem nosinteressamos:
A n ó n im o .....................  50$00
A nón im o .....................  10$00
Joaquim Vaz Guimarães 10$00 
José Faria Martins . . 20$00
A n ó n im a.....................  50$00

A transportar . . 1.650$00
(a) Por lapso no transporte do 

último número foi indicada a im
portância de 1.109$00 em vez de 
1.190$00, pelo que a soma deveria 
ser a que agora se indica.

Gorreilar U Hiserliófúla
E’ frequente encontrar-se 

nesta artéria da cidade, junto 
a um dos templos mais mo
vimentados, toda a série de 
despejos, d e trito s , animais 
mortos, etc. Pedem-se pro
vidências.

Esiole ladustrial e Coioerilal
EXAMES DE ADMISSÃO

O prazo para a apresentação do 
boletim decorre de 15 a25 de Junho.

Documentos a juntar: Certidão 
de idade; Certidão de matrícula 
na 4.a classe de instrução primária 
ou de aprovação no respectivo 
exame; Bilhete de identidade; De
claração de como o candidato está 
inscrito na M. P. e frequentou com 
aproveitamento e assiduidade as 
respectivas actividades, feita no 
verso do boletim pelo Director do 
Centro.

\ m m m i  pmiii i  n m
A partir do dia 15 foi estabele

cido o seguinte horário de cami- 
nhetas entre esta cidade e a formosa 
Estância da Penha, onde muitos 
novos melhoramentos se apreciam, 
sendo dignos de louvor:

Partida^, às 7,30; 8,55; 10,25; 12,5; 
14,5; 15,30; 17; 18,40 e 20,45.

Regresso, às 8,5; 9,41; 11; 12,56; 
14,40; 16,21; 17,35 e 19,36.

mios de SoliUarleiliiile e Gratmâo
Os operários da Fábrica de Te- 

1 eidos do Miradouro, de que é pro
prietário o nosso prezado amigo 
sr. Joaquim de Almeida Guimarães, 
quando foi submetida a uma ope
ração cirúrgica a filha deste indus
trial sr.* D. Maria José Rodrigues 
de Almeida, concentraram-se na 
igreja paroquial, para orarem pelo 
bom êxito da operação.

O sr. Joaquim de Almeida Gui
marães, em prova de gratidão pelo 
acto de solidariedade manifestado 
pelo seu pessoal, quis proporcio
nar-lhe um passeio a Fátima e, apro
veitando os dois feriados de 9 e 10 
do corrente, pôs à sua disposição 
as camionetes suficientes para tal 
fim, tendo ele com sua família acom
panhado também o passeio.

No dia 10, foi celebrada missa na 
capelinha das Aparições, pelo pá
roco de Creixomil, sr. P.® José de 
Miranda Sousa, tendo feito a pri
meira comunhão o menino Mário 
Filipe, neto do sr. Joaquim de Al
meida Guimarães, e filho do sr. 
Mário Emílio Rodrigues de Almei
da 0 de sua esposa a sr,* D. Maria

Conselho Municipal
Para aprovação do projecto 

do Palácio da Justiça, reuniu, 
em sessão extraordinária, 0 
Conselho Municipal, sob a 
presidência do sr. Presidente 
da Câmara e com a assistên
cia do autor do projecto, Ar- 
quitecto sr. Luís Benavente, 
do sr. Vice-Presidente e do 
vereador sr. Manuel Moreira 
Guimarães.

Aberta a sessão, 0 sr. Pre
sidente, que pela primeira vez 
presidia ao Conselho, princi
piou por dirigir as suas sauda
ções aos srs. Conselheiros 
Municipais, dizendo que con
tava com a colaboração de 
todos no sentido de bem ser
virem esta terra, referindo-se 
em seguida à importância do 
referido melhoramento e des* 
tacando os méritos profissio
nais do Autor do mesmo pro
jecto.

Quanto às palavras que diri
giu aos membros do Conselho, 
falaram os srs. Conselheiros 
José de. Oliveira Pinto, João 
Martins (Aldào), António Emí
lio Ribeiro e Mário Meneses 
que manifestaram 0 seu rego
zijo por verem na Presidência 
da Câmara 0 sr. dr. Castro 
Ferreira, sobretudo por que 
todos esperam de Sua ex.a 
uma obra que dignifique 0 
nome e a categoria de Gui
marães, para 0 que poderá 
contar com a colaboração leal 
e dedicada dos membros do 
Conselho, visto que todos de
sejam uma nova era de pros
peridade para esta terra de 
tão nobres tradições.

Em seguida 0 sr. Arquitecto 
Benavente fez uma descrição 
circunstanciada do projecto e 
da urbanização do local, que 
será designado por Praça de 
Mumadona, após 0 que 0 C. M. 
aprovou, por aclamação, o 
projecto em referência com 
um voto de louvor ao seu Au
tor, o que, muito reconhecido, 
agradeceu.

Finalmente foi resolvido que 
fossem enviados telegramas 
de agradecimento a suas ex.a* 
os Srs. Presidente do Conse
lho e Ministros da Justiça e 
Obras Públicas.

Câmara Municipal 
de Guimarães

ed Tta l
Doutor José Maria Pereira 

de Castro Ferreira, Pre
sidente da Câmara Muni
cipal de Guimarães:
Faz saber que por este meio 

se procede a inquérito admi
nistrativo, pelo tempo de 20 
dias, a contar da data do pre
sente edital, afim de se deter
minar a natureza pública ou 
privada da bouça denominada 
de S. Roque que circunda a 
Capela do mesmo nome, na 
freguesia da Costa, deste con
celho.

Durante aquele prazo, pode
rão todas as pessoas ou enti
dades que tenham conheci
mento da matéria do inquérito, 
prestar as declarações que 
entenderem convenientes ou 
apresentar cópias autênticas 
dos documentos comprova
tivos da posse de propriedade.

Para constar e devidos efei
tos, se. lavrou 0 presente e 
outros de igual teor que vão 
ser afixados nos lugares mais 
públicos da sede do concelho, 
na freguesia da Costa e publi
cados nos jornais locais.

E eu, Gaspar Gomes Alves, 
Chefe da Secretaria, 0 subs
crevi.

Paços do Concelho de Gui
marães, 8 de Junho de 1955.

O Presidente
da Câmara Municipal, 521

José Maria Pereira de 
Castro Ferreira.

da Luz Doutel Rodrigues de Al
meida. O pessoal regressou muito 
satisfeito com 0 passeio e com de
sejos de 0 repetir, T
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Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fizeram e fazem anos:
No dia 17,o sr. Dr. José Eduar

do Salgado Lobo, distinto Advo
gado nesta Comarca ; no dia 22, 
o nosso prezado amigo sr. José 
Luiz Pires e a sr.a D. ilidia Amé
lia Pinto Ferreira Leite Rodri
gues, esposa do nosso bom amigo 
sr. Alexandre da Costa Rodri
gues; no dia 23, a sr.a D. Ludo- 
vina Teixeira Mendes Gonçalves 
e os nossos prezados amigos srs. 
Jerônino de Almeida, Francisco 
José Ferreira de Oliveira, João 
Alves S. Lobo, José Alves Macha
do, Manuel Joaquim da Silva, 
José Herlânder da Silva Freitas 
e sua irmã a menina Maria José 
da Silva Freitas, filhos do nosso 
prezado camarada sr. José Gual- 
berto de Freitas, e as sr.as D. 
Sílvia de Cintra Penafort Miller 
Guerra e D. Ermelinda de Cintra 
Penafort Bourbon do Amaral, 
esposas, respectivamente, . dos 
nossos bons amigos srs. Fran
cisco Guilherme Miller Pinto Le
mos Guerra, de Vila Flor, e An
tónio Bourbon do A maral; no 
dia 24, os nossos prezados ami
gos srs. Mário de Sousa Mene
ses, ilustre Provedor da Miseri
córdia e professor da Escola 
Industrial e Comercial e nosso 
distinto colaborador, Domingos 
Torcato Ribeiro de Almeida, Um- 
berto Dias Pereira e Mário S i
mões de Sousa Meneses Pacheco, 
filho do nosso prezado amigo sr. 
Norberto de Freitas Guimarães, 
e Eduardo Mendes Jordão, filho 
do sr. Belmiro Lage Jordão, já 
felecido, e da sr.a D. A na Mendes 
Jordão, e a sr.a D. Emilia Coe
lho Teixeira ; no dia 25, o nosso 
bom amigo sr. António da Silva 
e Castro e a sr.a D. Modesta de 
Sá Alpoim, esposa do nosso pre
zado amigo sr, Arnaldo Alpoim 
da Silva Meneses; no dia 26, a 
sr.a D. Ana Mendes Fernandes 
Pimenta, esposa do nosso que
rido amigo sr. Comendador A l
berto Pimenta Machado, e a sr.a 
D. Isabel Maria Varela de Sousa 
Guerra, residente em Lisboa; no 
dia 27, o nosso prezado amigo 
sr. Francisco Machado.

«Notícias de Guimarães» apre- 
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.

*
No dia 18 completou uma risonha 

primavera a menina Isabel Maria, 
filhinha do nosso bom amigo sr. 
José Luís Pires e de sua esposa a 
8r.a D. Cacilda de Lima Pires. 

Parabéns.
— No dia 15 festejaram o seu 

aniversário natalício o nosso bom 
amigo sr. António Jerónimo Lopes 
da Cunha e sua esposa a sr." D. 
Isabel de Oliveira Cunha. Apresen
tamos-lhe os nossos cumprimentos.

C A S A M E N T O S
No Santuário do Monte de Santa 

Luzia em Viana do Castelo, con- 
8orciaram-se na pretérita segunda- 
-feira, a sr.a D. Maria Leonor Bap- 
tista da Silva, filha da sr.a D. Olin- 
da Augusta de Oliveira Baptista da 
Silva e do sr. Dr. Artur Napoleão 
Mesquita da Silva, ilustre director 
do Sanatório Marítimo de Gelfa, 
Ancora e o nosso estimado conter
râneo sr. engenheiro Fernando 
Francisco Loureiro Moreira, filho 
da sr.a D. Maria Fernanda Vi
laça Loureiro Moreira e do sr. 
Manuel Soares Moreira Guimarães.

O acto, que decorreu num am
biente de muita intimidade, foi pre
sidido pelo Rev. P.® Aloísto de 
Sousa, professor do Liceu de Braga, 
tendo testemunhado, por parte da 
noiva seus pais e por parte do noivo 
seu pai e sua irmã a sr.a D. Maria 
Manuela Loureiro Moreira Lima.

Na altura própria o celebrante 
dirigiu aos nubentes uma brilhante 
alocução. Na corbeilhe dos noivos 
viam-se muitas e valiosas prendas.

Após a cerimónia religiosa foi 
oferecido a todos os distintos con
vidados', em casa dos pais da noiva, 
um primoroso copo de água.

Aos noivos desejamos as maiores 
venturas.

— No passado dia 9, realizou-se 
na igreja paroquial de Antas (S. Tia
go) Famalicão, o casamento da sr.a 
D. Maria Esteia de Meneses Mou- 
rão, filha da sr.a D. Maria Esteia 
de Araújo Teixeira da Rede Mou- 
rão e do sr. Fausto Leite de Me
neses Mourào, com o sr. Francisco 
Carlos Portela Guimarães, filho da 
8r.a D. Maria das Dores Portela 
Guimarães e do sr. Venâncio Joa
quim da Cunha Guimarães.

Foram padrinhos, por parte da 
noiva, sua mâè, em representação 
da avó paterna, a sr.a D. Maria José 
Leite Pereira Pinto Mourão, e seu 
tio o sr. Fernando Leite de Mene
ses Mourão, e por parte do noivo, 
seus tios, sr." D. Maria da Glória 
Portela Azevedo e o sr. Eugênio 
Roriz de Azevedo.

A Missa foi celebrada pelo Rev. 
Padre Avix de Brito, Abade de fre*

guesia de Calendário, e presidiu 
ao acto o Rev. P.® Francisco Joa
quim da Cunha Guimarães, Abade 
de Santa Maria de Arnoso, tio e 
padrinho do noivo.

Durante a Missa, fez-se ouvir no 
órgão o compositor Padre dr. Ma
nuel Faria e um coro de filiadas 
da J. I. C., especialmente ensaiadas 
pelo Rev. P.e Augusto Veloso, Aba
de de Vilarinho, e pela sr.° D. Al
zira Dias da Costa.

Os pais da noiva, na Casa de 
Arca, em Covas, Guimarães, pro
priedade da sr.a D. Maria José Tei
xeira de Barros Vieira e de seu 
marido o sr. Fernando Leite da 
Rocha Vieira, seus amigos íntimos, 
ofereceram aos seus convidados 
um delicioso copo de água, a que 
assistiram as sr.88 D. Bertila Garcia 
de Carvalho, D. Berta Portela Sei- 
xas, D. Maria do Rosário Campos 
Costa, D. Margarida Leite de Me
neses Mourào, D. Conceição Re
belo Portela, D. Maria Isabel de 
Araújo Abreu Roque de Figueire
do, D. Maria Virgínia Pinto da Fon
seca, D. Alice Correia do Vale, 
D. Alice Gonçalves, D. Eugénia 
Assis Ferreira de Mesquita, D. Ma
ria Albertina Teixeira da Rede 
Madeira, D. Maria Henriqueta Mou
rào Malheiro, D. Maria Esperança 
Egido Vicente, D. Branca Marília 
Resende Costa, D. Elsa Seixas Pe
reira Leite, D. Irene Augusta Gui
marães Ferreira, D. Maria da Con
ceição de Brito Vieira, D. Felicidade 
Marques Simões, D. Carlota Tei
xeira da Rede, D. Nanete Teixeira 
da Rede, D. Leonor Portela Gui
marães, D. Maria Natália Novais 
Paiva Coelho, D. Aurelina Assis 
Ferreira, D. Maria Margarida Dias 
da Costa, D. Maria Manuela Sousa 
Lopes, D. Clara Bezerra Sousa Lo
pes, D. Maria de Lassalete Peres- 
irelo Malheiro, D. Maria Antónia 
Sousa Guedes Alvares Ribeiro, 
D. Maria Dolores Egido Vicente, 
D. Maria Teresa Botelho, D. Lídia 
Vssques Leite Pereirs, D. Maria 
Fernanda Portela, D. Maria Bertila 
Carvalho Pereira, D. Maria da Con
ceição Silva Carvalho e D. Luísa 
Jordão Pires, e os srs. Amadeu da 
Costa Carvalho, dr. António Pe
reira Leite, dr. Alberto Roque de 
Figueiredo, dr. Amadeu Campos 
Costa, dr. Egido Vicente, Fernan
do Mesquita, Júlio Correia do Vale, 
Augusto Resende da Costa, Ma
nuel dos Santos Madeira, Álvaro 
Ferreira, Horácio Portela, Avelino 
Teixeira da Rede, Tomás Teixeira 
da Rede, Egino Macedo Simões, 
Eugênio Francisco Ferreira de 
Mesquita, Adriano de Almeida Pin
to, Carlos Leite Pereira, Aquiles 
Cancela, Júlio Leite Pereira e Raul 
Alves Teixeira da Rede.

Os noivos, seguiram em viagem 
de núpcias para o Sul.

Ba p l i z a d  o
No dia 12 e na paroquial de S. 

Paio baptizou-se umfilhinho do sr. 
Oscar Manuel de Meneses Areias 
e de sua esposa a sr.a D. Maria 
Augusta Ferreira Areias, que rece
beu o nome de Maria da Ascencão. 
Foram padrinhos S. José, repre
sentado pela sr.® D. Maria Helena 
Freitas Ribeiro Almeida Ferreira 
e a sr.® D. Maria Elisa Ferreia 
Areias, tia materna.
Partidas e chegadas

Partiu ontem, no vapor Uige, com 
destino a Angola, a assumir o seu 
lugar nas Missões Portuguesas, o 
nosso prezado conterrâneo e ami
go sr. P.® Dâmaso Magalhães Viei
ra, que há meses se encontrava 
entre nós em gozo de férias e que 
teve a amabilidade de apresentar- 
•nos os seus cumprimentos de des
pedida. Agradecendo a sua atenção 
desejamos-lhe feliz viagem.

— Regressou a Lisboa o nosso 
querido amigo sr. Desembargador 
dr. António Augusto da Silva Car
neiro.

— Com suas esposas regressa
ram: de Madrid, os nossos preza
dos amigos srs. Francisco Ramos 
Martins Fernandes e Artur Martins 
da Silva, e de Lisboa, o também 
nosso prezado amigo sr. Leandro 
Martins Ribeiro, digno gerente do 
Banco N. Ultramarino.

— Esteve entre nós o nosso pre
zado amigo e distinto conterrâneo 
sr. P.® António Alexandre Ferreira 
de Melo.

— Partiu para Lisboa, com algu
ma demora, o nosso prezado amigo 
sr. Amilcar Dias.

— Vindo de Angola encontra-se 
entre nós o nosso prezado amigo 
sr. António Vaz Cipreste, a quem 
tivemos o prazer de abraçar.

— Esteve nesta cidade e deu-nos 
o prazer de sua visita o nosso pre
zado amigo sr. Capitão António 
Correia, residente em Vizeu.

— Esteve entre nós o nosso dis
tinto colaborador e amigo sr. A. L. 
de Carvalho.

— Com sua espósa tem andado 
em digressão pelo estrangeiro o 
distinto clínico e nosso ilustre co
laborador sr. dr. Júlio Soares Leite.

— Também esteve com sua es
posa ausente em Espanha, de onde 
já regressou, o nosso ilustre cola
borador e distinto advogado sr. dr. 
Mariano Felgueiras.

— Esteve há dias entre nós o 
nosso bom amigo sr. Pedro Perei
ra de Freitas, residente em Lisboa.

— Regressou a Tancos o nosso 
bom amigo e distinto oficial avia
dor sr. Alferes Francisco Álvaro 
Martins de Campos.

— Com sua esposa e filhos este
ve na Estância da Penha a repousar

uns dias, o sr. Mário Carvalho, mui
to digno Delegado da Direcção 
Geral dos Desportos, no Porto.

— De Lisboa regressou há dias 
ao Porto o nosso querido amigo e 
distinto oficial da Armada sr. Co
mandante João de Paiva de Faria 
Leite Brandão.

— Com sua esposa regressou 
ontem de uma viagem à Alemanha, 
o nosso prezado amigo e conter
râneo sr. José Mendes Ribeiro 
Júnior, actual Director da Compa
nhia Industrial de Estampados, do 
Porto.

— Com algumas suas amigas e 
colegas esteve nesta cidade a ma- 
demoiselle Maria Teles de Melo, 
residente em Auçà.

— Para o estrangeiro, com des
tino a Bruxelas, partiram os nossos 
prezados amigos srs. António José 
Pereira Rodrigues e Artur Manuel 
Santoalha, com suas esposas, e Ma
nuel Vaz da Costa Marques.

— Esteve entre nós o nosso pre
zado amigo sr. Constantino Lira, 
de Felgueiras.

— De um passeio a Espanha com 
sua esposa e filha, regressou o nos
so prezado amigo sr. Belmiro Men
des de Oliveira.

— Encontra-se a uso de águas na 
Curia o conceituado industrial sr. 
António Martins Ribeiro da Silva.

— Regressou de Lisboa -à sua 
casa de S. Torcato o nosso pre
zado amigo sr. Manuel Ramos.

V i d a  C a t ó l i c a
Brilhanle festividade em 
honra de Santo António 

em S. Domingos
Decorreu com grande esplendor 

a festividade que se realizou na 
forma dos anos anteriores no pas
sado dia 13, na capela da V. O. T. 
de S. Domingos, em honra de Santo 
António, cuja formosa imagem ali 
se venera, e foi promovida pela res- 
pectiva Irmandade.

De manhã foi feita a distribuição 
do Pão dos Pobres, sendo contem
plados cerca de 2000 pobrezinhos 
e ainda algumas Instituições de 
Caridade.

A’s 11 horas foi cantada Missa 
Solene, com a assistência de muitos 
fiéis e à tarde, pouco depois das 21 
horas, com o templo repleto de 
gente, houve sermão e Te-Deum, 
presidindo a todos os actos o Rev. 
P.® Gaspar Nunes, acolitado por 
outros sacerdotes.

O panegírico do glorioso Santo 
foi feito, com muito brilho, pelo 
Rev. Padre António Alexandre Fer
reira de Melo, sacerdote vimara- 
nense que é actualmente professor 
do Externato de Monção, o qual 
foi escutado com o mais vivo inte
resse por um selecto auditório.

Prègando pela primeira vez na 
sua terra Natal, o Rev. P.® António 
Melo teve uma brilhante estreia. 
Falou-nos do Santo António de Lis
boa com rara erudição, deixando 
em todos quantos tiveram o pra
zer de o escutar as melhores im
pressões.

O templo ostentava uma deco
ração luxuosa da Casa Eugênio & 
Novais, sobressaindo o altar do 
glorioso Santo que foi arranjado 
com fino gosto e arte pela devota 
e incansável zeladora sr.a D. Ana 
Maria Pereira Mendes Ferreira da 
Cunha.

No coro e durante as cerimónias 
fez-se ouvir, em conjunto de boa 
harmonia, o Grupo Corai de Santa 
Cecília.

Primeira Comunhão
No passado domingo fez a sua 

primeira comunhão, na igreja de 
Nossa Senhora da Oliveira, a me
nina Maria da Guia Sá Dias Perei
ra, filha do nosso bom amigo sr. 
Humberto Dias Pereira e da sr.a 
D. Delfina Amélia Martins Sá Dias 
Pereira.
Santuário de Nossa Senhora 

do Perpétuo Socorro
Principia no próximo sábado dia 

25, neste santuário uma soleníssima 
novena, em honra de Nossa Senho
ra do Perpétuo Socorro, com o 
seguinte horário:

De manhã, nas missas das 6,30 e

m soíra mais to

H É R N IA
NÃO USE MAIS A SUA 

FUNDA
que lhe provoca o aumento das hér
nias deixando-as escapar sempre que 

tosse, espirra ou se movimenta.
FAÇA A SUA VIDA NORMAL 

USANDO A FUNDA

B A R R È R E
D E  P A R I S

Qarantia da contensão perfeita 
e cómoda das suas hérnias 

Aproveite a^passagem do Especia
lista BARRÈRE em:

J U L H O - D I A  18
Guimarães — Farmácia NOBEL
Para ensaiar gratuitamente os novos 
modelos
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9 horas; de tarde, novena solene 
com prègaçâo, às 21 horas.

Esta novena precede a festivi
dade, que se realiza com todo o 
explendor, no dia 3 de Julho. Todas 
as pessoas que tomarem parte nesta 
novena, ganham indulgência plená
ria, confe^sando-se e comungando.

Roga-se a todos os associados, 
para tomarem parte em todos os 
actos de culto,com as suas insígnias.

Primeira Comunhão
No psasado domingo realizou-se 

na Igreja de Nossa Senhora da 
Oliveira, uma numerosa primeira 
comunhão de crianças, em que to
maram parte cerca de 150 crianças 
de ambos os sexos.

Festividades na Igreja 
da Misericórdia

(Paroquial de S.Paio)
No dia 26, às 9.30 horas, Missa 

Cantada em honra do Santo Pa
droeiro da freguesia e Bênção do 
SS.rao Sacramento.

No dia 2 de Julho, às 9 horas, 
Missa Cantada em honra da Pa
droeira da Misericórdia.

Falec. e Sufrágios
D. Maria Regina Bravo da 

Fonseca e Castro
Confortada com todos os Sacra

mentos da Santa Madre Igreja, fale
ceu na residência de seus extemo- 
sos pais sr.a D. Maria Helena de 
Freitas Bravo da Fonseca e Castro 
e sr. Manuel Alves Machado da 
Fonseca e Castro, no Porto, a sr.a 
D. Maria Regina Bravo da Fonseca 
e Castro.

Era neta da sr.a D. Aldezira Ma
chado da Fonseca e Castro, irmã 
das sr.88 D. Maria de Lourdes de 
Freitas Bravo da Fonseca e Castro 
Azevedo e D. Maria Raquel Freitas 
Bravo da Fonseca e Castro e do 
sr. Manuel Rui de Freitas Bravo 
da Fonseca e Castro, e cunhada do 
sr. Adalberto da Silva Azevedo.

O seu cadáver, após o funeral 
realizado no Porto, foi trasladado 
para o Cemitério de S. João das 
Caídas (Vizela), onde ficou inhu- 
mado.

Apresentamos sentidas condo
lências à família dorida.

Eugênio da Costa Santos 
Vaz Vieira

Na sua residência em Cima de 
Vila, Caramos-Felgueiras, faleceu, 
confortado com todos os Sacra
mentos da Santa Madre Igreja e 
ctíntando 68 anos de idade, o nosso 
conterrâneo sr. Eugênio da Costa 
Santos Vaz Vieira, casado com a 
sr,a D. Senhorinha de Sousa Vaz 
Vieira.

O extinto era irmão do sr. José 
da Costa Santos Vaz Vieira e tio 
dos srs. Dr. João Carlos de Sousa 
Vaz Vieira, Arquitecto Domingos 
José de Sousa Vaz Vieira e Antó
nio Maria de Sousa Vaz Vieira.

Foi um publicista distinto que 
colaborou em Vários jornais, nomea
damente nas Novidades, de que foi 
redactor regionalista e no Diário 
do Minho, tendo também colabo
rado e por largo tempo no Noticias 
de Guimarães, em cujas colunas, 
em 1950, sustentou uma inteligente 
campanha, que soube levar a bom 
termo, a propósito da santidade de 
S. Gualter de Guimarães.

Fundou e dirigiu nesta cidade 
os jornais A Voz de Guimarães 
e 0 Conquistador, semanários 
católicos que há muito não existem 
mas a que soube imprimir uma 
orientação criteriosa.

Fez parte de algumas corpora
ções religiosas e civis de Guima
rães, em cujo meio contava muitas 
simpatias.

Sentindo profundamente o seu 
desaparecimento, cuja notícia bas
tante nos surpreendeu, apresen
tamos sentidas condolências a toda 
a família dorida.

Diversas Notícias
Sorvlço de Farmácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia Nobel, à 
Rua de Santo António, Telef. 40199.

Rapaz desaparecido
Desapareceu da casa de sua mãe, 

Rosa Ferreira, freguesia de Polvo- 
reira, José Ferreira, de 15 anos. 
Veste blusa de ganga e calças de 
cotim.

Pede-se a quem conhecer o seu 
paradeiro o favor de o indicar.

A P ELO  AOS LEIT O R ES
Um pobre cego e tuber

culoso, que mora na Praça de 
S. Tiago e uma infeliz cance
rosa que reside no Largo do 
Ourado, pedem-nos para que 
os lembremos à generosidade 
dos nossos leitores, visto que 
se encontram em situação afli
tiva e sem nenhuns recursos.

Aos nossos leitores damos 
conta, assim, do pedido que 
nos é feito.

Qualquer donativo pode ser 
entregue na nossa redacção ou 
directamente aos próprios.

T e a t r o  J o r d ã o
------ IMG, i ’5 IS I 8'S 21,30 ICIIS--------

APRESENTA
A T A R D E

(Espectáculo para maiores de 6 anos)
A mais bela e encantadora das 
obras de W A L T  D I S N E Y

P / N O C C H / O
Um espectáculo de sonho e encanto 
que voltou para alegria de tódos I 

A N O IT E
(Espectáculo para maiores de 18 anos)

M Á L A G A
(Tecnlcolor)

com Maureen O’tiara 
e MacDonald Carey 

Um corajoso filme de espionagem e 
de contrabando internacional, cujos 
segredos e mistérios são finalmente 

revelados I

TERfifl-FBIRP, 21-fi'S 21,30 IfiRRS 
A M O R  P R O I B I D O

com Tony Curtis e Joanne Dru 
História de mistério e amor, que come
ça em Chicago e termina em Hong-Kong! 

(Espectáculo para maiores de 18 anos)

jjUHM IO, 23-*!'S 21,30 GOROS
EDDIE CONSTANTINE, o bruto simpá
tico do cinema francês e o inconfundível 
intérprete de o "Eterno Feminino" em
ESTE HOMEM É PERIGOSO

O homem das grandes sovas, enche 
novamente a tela de murros, graça 

e simpatia.
(Espectáculo para maiores de 18 anoa)

IlEIBI, ZS-i'1 21,30 I011I
322 Em Sessão Popular
O  M o s q u e le iro  Fantasma
Golpes de espada e compromissos de 
amor no cenário encantador de Veneza. 

(Espectáculo para maiorta da 13 anoa)

C O N C E S S I O N Á R I O S  
N O S  C O N C E L H O S  D E :

Guimarães, Fafe, Cabeceiras 
e Mondim de Baslo

BeFRamino loriiao, F.os & G.1, L.dl
GUIMARÃES 511

Acto de Vandalismo
Numa das últimas noites, indi

víduos de maus instintos, por uma 
das fendas da montra da Casa de 
S. Gualter, da Rua de Santo Antó
nio, desta cidade, deitaram vinho 
sobre os artigos religiosos ali ex
postos, causando prejuízos bas
tante elevados. Pede-se a máxima 
vigilância das autoridades, para 
assim se evitarem actos de vanda
lismo desta natureza.

m u s  ii h m i s  i.° i r i - i i -m im

COMARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A N Ú N C I O
l.a publicação

Por este se anuncia que no 
dia 9 do próximo mês de Ju
lho, por 10 horas, no Tribu
nal Judicial desta comarca, 
se há-de proceder à arrema
tação em hasta pública do 
prédio adiante designado, pe
lo maior preço que for ofere
cido acima do indicado, pe
nhorado na execução hipote
cária que Tomaz Fernandes, 
viúvo, industrial, do lugar da 
Senhora da Luz, freguesia de 
Creixomil, move contra os 
executados Manuel Pinheiro, 
empregado industrial, da mes
ma freguesia e sua ex-mulher 
Maria de Belém Pires de Oli
veira, proprietária, actualmen
te residente na cidade do 
Porto.

A PRACIAR
—-Prédio urbano que se 

compõe actualmente de uma 
morada de casas de dois an
dares com várias divisões e 
quintal, situado no lugar do 
Paço de Cima, da freguesia 
de Creixomil, desta comarca, 
inscrito na matriz urbana sob 
o art.° 520 e inscrito na Con
servatória sob o n.° 41.409, 
que vai à primeira praça pe
la quantia de cem mil escu
dos— ÍOO.OOOSOO.

São depositários do prédio 
penhorado os ditos executa
dos.

Guimarães, 15 de Junho de 
1955.

O Chefe da 2.a Secção,
António de Castro Pereira.

Verifiquei.
O Juiz de Direito, 

do 2.° Juízo,
Valdemiro Ferreira Lopes.

RECOVAGEM
Enlre Guimarães--Braga 

e vice-versa
Carlos Alberto F. Lopes encar- 

rega-se da recovagem entre as duas 
cidades, com esmerado zelo, tanto 
comercial como particular, rece
bendo, em sua casa — Retiro, 31 — 
ou nos estabelecimentos comer
ciais de António Ferra, Filho, Tou- 
ral, 126 — Guimarães e em Braga, 
Tipografia Augusto Costa, Largo 
Barão de S. Martinho, 36-37 — Te
lefone, 2455. 525

Vende-se ou alu- 
ga-se no Largo 

Conselheiro Joào Franco com a 
área de 180m2, com 2 andares, pró
pria para armazéns. Esta redac
ção informa. 517

BOM ENPBEBfl DE BHPlIlli
Óptimo terreno para construção 

no Pevidém. Vende-se em talhões 
de diversas superfícies.

Falar a Armando Martins, Rua 
da Rainha, 132. 221

V e n d e - s e Em S. João de 
Ponte, junto à 

Fábrica de Fiação e Tecidos de 
Guimarães, edifício de Padaria em 
laboração,com maquinismose uten
sílios, mais 2 edifícios para habita
ção, com terreno e vides, junto e 
unido. Falar com o próprio dono 
Joaquim Ferreira de Campos, Bri
to — Guimarães. Telef. 4572. 508

A  Ç  J  Aluga-se com frentes 
para o Largo do Tou- 

ral e para a Rua Dr. Avelino Ger
mano, 15. Falar no mesmo Largo 
n.° 106 ou pelo Telefone n.° 4118. 527

npcniçn çn  òócio uapitaiista, pa- 
rliuÍjluH"UU ra desenvolver fábrica
de brinquedos, 
informa.

Nesta redacção se 
524

V e n d e - s e  pZ0opf l £ * t
Gondeães, da freguesia de Garfe. 
Paga 2 V* carros de medidas, dá 5 
a 6 pipas de vinho e pensa 4 bois. 
Para ver e tratar com 0 caseiro 
da mesma, sr. Manuel Gonçalves 
(Pautilha). 516

Curso com início até fim do cor
rente mês, dirigido por 2 professo
res com longa prática.

Preços módicos. Nesta redacção 
se informa. 270

V E N D E - S E Q U I N T A
Em Atães, a 

3 km de Guimarães. Paga 12 car
ros de medidas e média 30 pipas 
de vinho, com muito mato, água, 
casa de senhorio e estrada à porta. 
Trata, Rua de Santo António, 75. si4

1EBBEN0 BflIlUIB
Lapinha, cerca de 2.000 m. Falar a 
Joaquim de Magalhães, lugar das 
Alminhas, Calvos—Guimarães. 502



4 NOTfCIAS DE GU1MARAES

DESPORTO
T R Ê S  A P O N T A M E N T O S

A sentença
Uma ausência forçada não nos 

permitiu viver, em Guimarães, as 
horas amargas que os nossos pa
trícios sentiram ao tomarem co
nhecimento da resolução final do 
chamado «caso Boavista-Porto». 
Quando nos ausentamos os boatos 
fervilhavam e não se conhecia ao 
certo a solução final que o caso 
teria, mas não sabemos, se foi mais 
decepcionante o choque que sofre
mos quando regressamos ou as 
horas vividas durante dias, incer
tamente, por todos os vimaranen- 
ses, até ao conhecimento do res- 
pectivo despacho ministerial.

Uma coisa certa fica de tudo que 
se escreveu ou depois se disse so
bre o decorrer do jogo Boavista- 
-Porto, cujo resultado anormal para 
quem conhece a capacidade das 
duas equipas, veio a colocar o Vi
tória fora da l.a Divisão Nacional.

O encontro em referência não 
decorreu dentro daquela regulari
dade que é apanágio da luta des
portiva. Primeiramente foi provado 
que os jogadores do F. C. Porto 
não deligenciaram lutar de modo a 
alcançarem o melhor resultado. A 
prova disto está evidenciada nos 
castigos que a Direcçào do seu 
Clube lhes aplicou, em quantitati
vos tais que não deixam dúvidas 
sobre as faltas cometidas. Por outro 
lado o douto despacho ministerial, 
irradiando um dirigente do Boa- 
Vista e condenando este clube nas 
custas do respectivo processo, pro
va que deligências houve que pos
sibilitassem o resultado final obtido.

Sòmente aqueles que lutaram 
sempre dignamente e que foram 
prejudicados pela anormalidade do 
encontro não receberam qualquer 
indemnização ou benefício que os 
compensassem das perdas sofridas 
e que não são poucas. — Isto para
3uem sabe que é critério superior 

e que os lugares se alcançam, no 
campo do desporto, lutando por 
eles, fica como amargo sabor de 
se ter perdido uma posição por 
meios que não foram aqueles que 
normalmente guiam as lutas do 
Desporto.

E assim está o Vitória na 2.a Di
visão, competindo aos vimaranen 
ses agora demonstrar uma vez mais 
a sua capacidade de recuperação, 
repondo-o naquele lugar que é seu 
por verdadeiro direito e donde saiu 
por causas que transcendem a nor
malidade.

Vitalidade
A mesma forçada ausência tam 

bém não nos deixou assistir à hora 
Vibrante que constituiu o triunfo 
da equipa de hóquei em patins do 
Vitória na «Taça de Honra do 
Minho*. Os vimaranenses viveram, 
segundo nos informaram, essa hora 
com aquele entusiasmo que é pró 
prio do seu bairrismo e que faz 
com que esta Terra dê verdadeiros 
exemplos de vitalidade.

Um Clube, tendo uma massa as 
sociativa como o Vitória, não pe
riga de modo algum na sua existên
cia, mesmo que as contingências 
anormais do Desporto o prejudi
quem. Por tudo isto confiamos 
abertamente no futuro da agremia
ção, com a certeza de que a mes
ma estará sempre nas primeiras 
fileiras do Desporto Nacional.

O punhado de rapazes que pos 
sibilitaram este magnífico triunfo 
numa modalidade das que mais tem 
honrado o Desporto do País, me 
rece ser enaltecido e apontado 
como dedicação valorosa do Clube 
São eles; José Magalhães, Jaime 
Xavier, AntónioXavier,CunhaGon 
çalves, Manuel Soares e ainda os 
dirigentes, Jacinto Teixeira e Da 
mião Braga, que corresponderam 
à iniciativa da actual Direcção do 
Vitória que, logo após a sua posse, 
tomou a deliberação de desenvol 
Ver o hóquei patinado dentro do 
Clube. Honras lhes sejam dadas 
portanto!

Â Pedra da Muralha
A propósito do que tem sido es 

crito sobre a oferta que o Vitória 
com o patrocínio do Município, fez 
ao Ginásio Clube Português duma 
pedra da Muralha de Guimarães 
vamos tentar esclarecer o caso. 
pondo o facto no seu devido lugar 
e dentro do valor que merece.

Temos de partir da ideia de que 
o Desporto não tem aquele valor 
de somenos que se lhe atribuiu.

O Desporto é e foi através dos 
tempos sempre uma função do mais 
elevado valor. Desde a história an 
tiga, da Grécia ou de Roma, atra 
Vés das Idades Média e Moderna 
ele aparece como factor prepon 
derante da actividade da humani 
dade.

A máxima «alma sã, num corpo 
são» é já quase eterna. E hoje 
presentemente, ainda é através do 
Desporto que se realiza a maior 
confraternização universal dos po 
Vos. Os Jogos Olímpicos, que se 
realizam de quatro em quatro anos 
reúnem, no local onde se efectuam 
gentes de todas as raças e o seu 
significado transcende o espírito

de força para atingir a plenitude do 
mais completo humanismo.

Por isso o Ginásio Clube Portu
guês, fundado em 1875, sendo em 
Portugal dasmaisprestigiosas agre
miações do Desporto, nos parece 
digno, altamente digno, da oferta 
que lhe foi feita. E’ uma instituição 
que ostenta títulos do mais alto 
mérito, como de «Instituição de 
Utilidade Pública», «Comendador 
da Ordem Militar de Cristo», «Gran
de Oficial da Ordem da Instrução 
Pública», «Comendador da Ordem 
de Benemerência» e «Detentor da 
Taça Olímpica (Fearnley) 1951». 
Quantas instituições ou entidades 
— nas letras, nas artes ou nas ciên
cias—não desejariam ostentar hon
ras iguais?

Mas ainda, por outro lado, a fun
ção da pedra oferecida não é aque
la que, por desconhecimento do 
caso, lhe foi atribuída. O bloco da 
Muralha de Guimarães destina-se 

ser colocado no centro duma 
praceta da Lisboa nova, onde se 
erguerá, virado a ela, com uma fa
chada de oitenta metros, a nova 
sede social do Ginásio Clube Por
tuguês. Ficará ali, simbolizando na 
rudeza da sua contextura, a força 
granítica dos vimaranenses de an
tanho, que pelo seu esforço foram 
os primeiros a alicerçar Portugal 
como País independente.

Deste modo, nos parece, que o 
facto só altamente nos honra.

Quanto à proposta aprovada em 
sessão da Óâmara, por iniciativa 
do seu ilustre Presidente, de quem 
conhecemos a dedicação ao Des
porto, compreendemos-lhe o cabi
mento e sòmente lamentamos que, 
no acto da sua aprovação, não 
houvesse ninguém na Vereação, que 
afastasse da circunstância a oferta 
recente do Vitória—para mais, sa 
bendo nós que da Câmara faz par 
te quem tomou a iniciativa primá
ria da dádiva e para a mesma ajudou 
a conseguir o patrocínio do Muni
cípio.

Escrevemos tudo isto, como di 
zemos inicialmente, sòmente com 
a finalidade de evitar que a tradição 
histórica venha, no futuro, a desvir
tuar um acto de real significado.

gulamentares. Nesta jornada não 
jogava o Famalicense e assim des
te modo, ficam os nossos leitores 
a conhecer as nove equipas que 
disputam a competição.

Uma vez está bem que aconteça, 
mas a repetição do facto só redon- 
dará em prejuizo da modalidade. 
Creiam os dirigentes da Associa
ção de Patinagem que é nossa in
tenção pugnar pela propaganda da 
modalidade e não temos, de modo 
algum o desejo de criticar a sua 
acção malèvolamente. Estamos fir- 
mamente crentes de que há possi
bilidades dum progresso cada vez 
maior para o hóquei em patins na 
nossa Região e, por isso, as nossas 
palavras só têm como finalidade 

nar pelo seu desenvolvimento. 
> jogo realizado no Rink da 

Amorosa foi aquele onde a equipa 
vimaranense se exibiu melhor sobre 

ponto de vista de conjunto. E’ 
patente o seu progresso, dando 
todos os elementos demonstração 
dum adestramento técnico indivi
dual verdadeiramente de enaltecer. 
Isto o vem também reconhecendo 

massa associativa do Clube, num 
interesse que é uma promessa do 
triunfo da modalidade em Gui
marães.

O Campeonato prossegue neste 
fim de semana com os jogos se
guintes: Em Viana, dia Sft), Via- 
nense-Vitória; em Braga, dia 19, 
Académico-Mabor e Sp. Braga-Oq. 
Barcelos; nas Taipas, dia 19, 
Taipas-Famalicence, descansando, 
portanto, o Tebe.

Na passada sexta-feira realizou- 
se no Rink da Amorosa um festi

val que serviu para homenagear a 
equipa vimaranense, vencedora da 
Taça de Honra do Minho». Pelos 

seus componentes foram entregues 
Direcção do Clube as taças come

morativas do triunfo e, pela Direc
ção, aos atletas medalhas que recor
dassem a sua vitória. Realizou-se 
um jogo entre a equipa do Vitória 
e a do Clube dos Galitos de Aveiro 
a que nos referiremos mais desen- 
volvidamente no próximo número.

Para os cursos de patinagem 
livre e artística, dirigidos pelo téc
nico do Clube sr. Cunha Gonçalves, 
têm-se registado inscrições em 
número deveras satisfatório, mas 
deseja-se que por parte dos asso
ciados do Clube essas inscrições 
sejam em número mais elevado 
para se atingir a finalidade total 
que os dirigentes da secção têm 
em vista.

niilaiao 1uteUolistiia
Dentro das iniciativas tomadas 

pela actual Direcção do Vitória 
uma há que vai ser altamente pro
dutiva para o futuro da agremia
ção. Recentemente foi nomeado 
para orientar os cursos de inicia 
ção futebolística do Clube o sr 
Angelo Camelo, dedicado associa
do da colectividade. Este despor 
tista tem já dado provas da sua 
capacidade no desempenho destas 
funções, pois durante dois anos 
orientou as equipas de júniores do 
F. C. Vizela, onde produziu a obra 
que todos sobejamente conhecem 

Deste modo encontra-se desde 
j á aberta na sede do Vitória a ins 
crição para todos os sócios e sim 
patizantes da colectividade que 
desejem praticar futebol, inician 
do-o, como deve ser, nas equipas 
de júniores. Esta inscrição é para 
menores de mais de 17 e menos de 
19 anos, e quando da sua inscrição 
todos se devem fazer acompanhar 
da respectiva cédula de nascimento 
ou, melhor ainda, do bilhete de 
identidade.

Jogo part icular
O Vitória deslocou, no .domingo 

último, à vizinha vila de Fafe, a sua 
equipa de futebol, que jogou com 
o F. C. Fafe, num encontro de ho 
menagem aos jogadores deste Clu 
be. Os vimaranenses fizeram ali 
nhar quase a totalidade dos seus 
jogadores, havendo portanto, su 
cessivas substituições e ainda um 
espanhol, Tito Blanco, que demons 
trou boa capacidade. O resultado 
final foi de 4-1 a favor dos vima 
ranenses, e ao jogo assistiu o novo 
treinador sr. Fernando Vaz, que no 
final do mesmo, na sede do Vitó 
ria, se reuniu com a Direcção do 
Clube, tendo sido tomadas diver 
sas deliberações quanto a dispensa 
e aquisição de jogadores.

Campeonato do Minho 
de Hóquei em Patins

Finda a «Taça de Honra» a As 
sociação Regional tâiciou o Cam 
peonato do Minho, mas pode-se 
desde já dizer que ele não come
çou dentro dos melhores auspícios 
Uma prova para ter interesse tem 
simultâneamente de decorrer com 
regularidade. Ora a primeira jor 
nada do Campeonato Regional não 
teve esse mérito—sòmente se rea 
lizaram dois jogos, com os resul 
tados seguintes: Vitória, 8-Acadé 
mico, 4; Vianense, 5-Tebe, 3. O 
Mabor-Sp. de Braga, fjcou adiado 
para data oportuna, e o Oquei de 
Barcelos-Taipas, não se efectuou 
por o árbitro dar o Rink por im 
próprio segundo as condições re

mm se iiss sss mm
Uma vez mais o Clube de Caça

dores de Guimarães promove um 
Torneio desta modalidade, entre 
os seus sócios, na Estância de Tu
rismo da Penha, colaborando as 
sim nas Festas a Santa Catarina que 
os adeptos da caça levam hoje a 
efeito.

Será uma tarde bem passada no 
recinto admirável que enquadra 
Stand daquela Estância e será tam
bém um motivo de atracção turís
tica para aqueles que gostam de 
visitar a Penha.

FIBRA ARTIFICIAL

14
Agentes-Depositários
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R. Cândido dos Reis, 74-2.° 
TELEF-ícomp7 21404 PORTO

A PRESTAÇÕES COM
BON US, poderá V. S.a adqui
rir uma esplêndida máquina de 
Barbear PHILIPSHAVE ou can
deeiros, gira discos, etc., etc., 
na CASA

T R I N D A D E
R. Santo António,53 - Guimarães
STAND DE E X P O S I Ç Ã O :

Rua da Rainha n.° 94 291

C A S A E S T R E L A
SAPATARIA

Rua de S. Dâmaso, 121-123
(Junto à Marisqueira)__  16

Consertos e limpesas de calçado 
Calçado novo e por medida

Mande c o n s e r ta r  calçado 
nesta Casa.

0 Ani mo,  a dec i são,  
o Optlmismo voltam «em - 
pre com um bom café — 
o da “Brasileira”, Gos
toso e aromático é, há 
mais de meio 
século, o mais 
a p r e  c i a d o .

COMARCA DE GUIMARAES 
Secretaria Judicial

A N Ú N C I O
No dia vinte e quatro do 

corrente mês de Junho, pelas 
onze horas, no Tribunal Ju
dicial desta comarca, e nos 
autos de carta precatória para 
venda judicial vindos do Tri 
?unal do Trabalho de Braga 
e extraídos da Execução Su
mária que o Grémio dos In
dustriais de Panificação do 
Porto intentou contra José 
de Freitas, morador no lugar 
do Rio de Selho, freguesia de 
2reixomil, desta com arca, 
hão-de ser postos em praça 
pela segunda vez e metade 
lo seu valor, para se arrema 
tarem ao maior lanço ofere 
eido, diversos móveis de casa 
de habitação.

Guimarães, 6 de Junho de 
1955.

O Juiz de Direito, 319

Valdemiro Ferreira Lopes.
O Chefe de Secção,

António de Castro Pereira.

O M E L H O R  C A F É  E O DE

ABRASILEIRA
TELES & CIA. LOA.

RUA DE SÁ DA IANDEIRA, 61-91* PORTO

N V I A - S E  P A R A  T O D A  A P A R T E

DlllllS 11 ElIlirlIS 1 ° 1224--1M-115S

Património dos Pobres 

A N Ú N C I O
Construção  de casas  

para os pobres
Faz-se público que no dia 

30 de Junho de 1955 pelas 15 
horas no edifício do Grémio 
do Comércio à Rua da Rainha 
D. Maria II perante a Comis 
são do Património dos Pobres 
para a construção de casas 
se procederá ao concurso pa 
ra a arrematação da constru 
ção de moradias, nos seguin 
tes locais:

Creixomil, 1 Bloco de 2 mo
radias *

Mesão-Frio, 1 Bloco de 2 
moradias;

Guimarães (Conceição), 2 
Blocos de 4 moradias;

Urgeses, 1 Bloco de 2 mo
radias.

5 Blocos, 10 moradias.
O programa do concurso e 

projectò estão patentes todos 
os dias úteis durante as ho
ras de expediente no Grémio 
do Comércio.

Guimarães, 16 de Junho de 
1955.

O Presidente da Comissão, 325
P.e Avelino Pinheiro Borda.

NECCHI
A MÁQUINA DE  C O S T U R A  
MAIS VENDIDA NA AM ÉRICA

já se en co n lra  em Portugal 
e brevem ente será  apresentad a em  

G u im arães por

A. G O U V E IA
Avenida Conde de Margsride — STANDS 3 e 4
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1 MONTENEGRO
INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS — ALTA E BAIXA TENSÃO

Largo 28 de Maio, 78-1*- Tel. 4510
G U I M A R Ã E S  15

EXC UR SÃO A FÁTIMA
E M  J U L H O

SAIDA NO DIA 72 REGRESSO NO DIA 14
Em LUXUOSO ÁUTO-CÁRRO da Em presa

de

João Carlos Soares
Ida e Volta 150S00

MARCAM-SE LUGARES
no seu Escritório, na

R U A  D E  P A IO  G A L V A O  (STAND N.° 8 )
269

V O L K S W A G E N

A U T O - L I S
Estação de Serviço recomendada

A V E N I D A  D E  D.  J O A O  I V
TELEFONE, 40149

G U I M A R Ã E S
315

Francisco Joaquim de Freitas Pereira
Ex-lnterno da Maternidade dos Hospitais da Universidade de Coimbra

MÉDICO ESPECIALISTA
PARTOS —  D O EN ÇAS DOS RECEM -N ASCID O S

Médico Vacinador ( B. C. G . )
O N D A S  C U R T A S

CONSULTÓRIO: L. 28 de Maio, 22-í.° C o tlS lllta S :  
R E S I D Ê N C I A :  Av. Conde M argarlde 2.a, 4 a e Sábado

T E L E F O N E  4 5 5 0 das 15 às 20 horas

L A V R A D O R E S
I N D U S T R I A I S

P R O P R I E T Á R I O S
Reparem nos TUBOS GALVANIZADOS que se aplicam nas 

Vossas instalações. Não os comprem de parede reduzida...
Como somos os únicos importadores no Concelho, somos 

os únicos que podemos fazer bons preços.

Â C o m p e t i d o r a  de  R e p r e s e n t a ç õ e s ,  L . d8
RUA DA RAÍNHA N.° 115 — TELEF. 4523 175

O amor à Terra e à Grei
—eis o nosso lema.

se De Uesenliraio ee lerialoriís,
Sua leielU ou entrega ee Denlilllo.

] M m f
S U C E S S O R A

Casa fundada em 1828
ESCRITÓRIO: Rua Nova da Alfândega n.° 67 — P O  R T  O

Telefones: 21075 e 21074 —Est. 57
ARM AZÉM  EM M A T O S IN H O S  " 

Telef. Mat 647


